A Associação de Deficientes Visuais de Bento Gonçalves (ADVBG) surgiu através da motivação de um grupo de amigos em fortalecer a integração social e investir na educação como ferramenta de transformação para as pessoas com deficiência visual. Um jantar em forma de festa de aniversário, congregando amigos e colegas, se transformou na reunião em que foi lançada a idéia de organizar a entidade no município de Bento Gonçalves. A proposta foi ganhando força e a cada encontro novos interessados apareciam. Passado cerca de um ano do primeiro jantar, convidados de Porto Alegre, ligados à Associação de cegos do Rio Grande do Sul, começaram a comparecer às reuniões. No início, os encontros serviam como oportunidade para discutir os problemas e dificuldades dos participantes. O ganho de projeção da ADVBG intensificou-se no ano de 1985, quando houve uma grande festa anual com ampla divulgação na imprensa. A partir de então o número de participantes aumentou, do mesmo modo que cresceu o apoio recebido. A data oficial de fundação da Associação é maio de 1987, emboras o núcleo tenha sido criado em 11 de novembro de 1983. 

Conquista da sede

A expansão do grupo trouxe a necessidade de buscar um espaço físico mais adequado para abrigar as reuniões. A primeira sede da ADVBG foi numa sala cedida pela Igreja Santo Antônio. Posteriormente os trabalhos foram transferidos para uma sala na Prefeitura. Durante cinco anos o espaço abrigou a entidade e a existência de linha telefônica e ramais facilitou o desenvolvimento do trabalho. Nesse período a ADVBG efetuou sua fundação com base em documentos legais, aprofundando o trabalho enquanto Associação por meio da participação em congressos e filiação a entidades nacionais.

Uma combinação entre necessidade e oportunidade resultou na compra da primeira sala pela Associação. A aquisição da sala 405 da Galeria Central foi concretizada no fim de 1991 e possibilitou o aprimoramento na estrutura de comunicação, uma das grandes responsáveis pelo fortalecimento da entidade. Um ano e meio depois, a ADVBG investia na compra de sua segunda sala, no Edifício Cainelli. O negócio teve o apoio do Frei Franciscano–Capuchinho Ancelmo Fracasso, responsável pela obtenção de verba que completou o valor necessário para a compra do imóvel. 

Projetos e aposta na educação

A proposta educacional da Associação ganhou força com a criação da Sala de Recursos, junto à Escola Bento, e cursos para trabalhar com cegos no início da década de 1990. Nesse período a ADVBG fortaleceu o contato com os integrantes da ONCE (Organización Nacional de Cegos Espanhóis) e passou a desenvolver projetos em parceria com a organização espanhola. O resultado desse apoio internacional foi a compra do primeiro computador para a Associação, material de gravação, bengalas, fitas e uma série de equipamentos. A primeira impressora blaser foi a DKBW, da Alemanha. Outra parceria importante foi firmada com a Souza Cruz e fundação Maurício Sirotski, que permitiu a aquisição de uma impressora de maior porte para livros em braile.

Com a conquista de equipamentos por meio desses projetos, a entidade direcionou sua atuação para a área educacional, apostando nesse viés como instrumento de modificador da realidade de seus integrantes. O envolvimento e trabalho de professoras como Etel Selbach, Clarisse Galiazzi, Sandra Mara Marodin, Margarete Zorrer Massolini, Elizabete Zorrer Segatto e Sueli Lovera Scotton rendeu a ADVBG dois troféus Destaque pelos serviços prestados à comunidade.

A conquista desses resultados positivos é o resultado da dedicação de um grupo de colaboradores, dispostos a trabalhar de forma séria pelo bem comum. Outro mérito da Associação é manter-se atento aos rumos traçados, atuando de forma objetiva. Atualmente, a ADVBG ultrapassa os 180 associados.

